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Jornal

CONTAMOS COM VOCÊ

Envie suas mensagens de protesto contra a reforma trabalhista, através
de e-mails dos senadores ou da plataforma “Na Pressão”, criada pela
Central Única dos Trabalhadores (CUT). A votação final do projeto, já
aprovado pela Câmara dos Deputados, está prevista para esta terça-
feira, 11, no plenário do Senado. Sindicalistas já estão na capital federal.
A proposta rasga literalmente a CLT (Consolidação das Leis do Trabalho)
e retira direitos fundamentais conquistados com muita luta pelo povo
brasileiro. Página 4.

Contra a reforma
trabalhista

No Rio, os bancários sediam o lançamento da Frente Parlamentar
em Defesa dos Bancos Públicos, nesta quinta-feira, 13, às 18 horas,
no auditório do Sindicato (Avenida Presidente Vargas, 502, 21º andar).

Estamos juntos na luta em defesa dos direitos dos trabalhadores e no
combate ao projeto de privatização dos bancos e empresas públicas.
Página 3.

Em defesa dos
bancos públicos

Aberto a  todas as bancárias e bancários dos setores público e privado,
a 19ª Conferência Interestadual dos Trabalhadores e Trabalhadoras do
Ramo Financeiro acontece nesta sexta, 14, com abertura realizada no
auditório do Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502, 21º andar), a partir das
19h e continua no sábado (15),a partir das 8h, no centro de convenções
do Prodigy Hotel Santos Dumont Airport Rio de Janeiro, na Av. Almirante
Sílvio de Noronha, 365. Confira mais detalhes na página 2.

Por dias melhores
para a categoria

SOS SANGUE
José Gomes da Silva

precisa de doação de sangue
(qualquer tipo): Rua Conde de
Bonfim, 1033, Tijuca (Hospital
São Francisco), telefones
3294-8884/3238-9209.
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Os funcionários do Itaú vão
escolher os conselheiros da
Fundação Itaú-Unibanco. A
eleição começa no dia 19 e vai
até 27 de julho, em todo o país,
pelo próprio sistema do banco.

A Chapa 1 – Convicção
e Experiência, única no pro-
cesso que elegerá os inte-
grantes dos conselhos De-
liberativo e Fiscal, e dos
comitês dos planos de previ-
dência complementar, tem
entre seus candidatos os
diretores do Sindicato Carlos
Maurício (suplência do
Conselho Deliberativo) e
Adriano Campos (Comitês).

MOTIVOS PARA VOTAR

Os dois candidatos ressal-
tam que votar na Chapa 1 –
Convicção e Experiência é
reconhecer a importância de
conquistas como a introdução
do Benefício Mínimo de uma
UP (Unidade Previdenciária)
que hoje está em R$402,27.
Essa conquista acabou com a
distorção do benefício zero e
elevou ao valor mínimo todos
os benefícios dos participantes
que recebiam menos que uma
UP. Outra razão para escolher
os integrantes da Chapa 1 é a
distribuição de saldo excedente
no valor de R$765 milhões,
11,22% de incremento sobre os
saldos dos cerca de 21 mil
participantes do fundo do
Itaubanco CD.

Outra importante conquista
é a correção pela TR, do
PAC3, que antes corroía os
benefícios dos assistidos.

FUNDAÇÃO ITAÚ-UNIBANCO

Eleição de
conselheiros

VEM PARA A LUTA

Conferência vai priorizar defesa
do emprego e dos direitos

A 19ª Conferência Interestadual dos trabalhadores do ramo financeiro
será realizada nesta sexta (14) e sábado (15), no Rio de Janeiro

A 19ª Conferência Interes-
tadual dos bancários e bancárias
do Rio de Janeiro e Espírito San-
to terá como grande desafio de-
bater e organizar as estratégias
de luta em defesa do emprego e
contra os ataques do governo
Michel Temer aos direitos dos
trabalhadores. Estarão na pauta
do evento a Reforma Trabalhista
– que poderá ser votada já nesta
terça-feira, 11, no plenário do
Senado, além da Reforma da
Previdência e a terceirização
irrestrita, esta última já aprovada
e sancionada pelo governo, além
do desmonte e projeto de priva-
tização dos bancos públicos. O
emprego será também um tema
central, pois com as reformas a
própria existência da categoria
está ameaçada.

REMUNERAÇÃO DEFINIDA

Os sindicalistas avaliam como
muito positivo o acordo válido por
dois anos realizado pelos bancários
em 2016, que garante aumento real
para a categoria.

“Foi, de fato, uma conquista
importante, diante do anúncio do
governo de que irá impor perdas
salariais aos trabalhadores, inclusive
aos funcionários do setor público”,
explica o vice-presidente do
Sindicato, Paulo Matileti.

CONJUNTURA

A presidenta do Sindicato,
Adriana Nalesso considera a
participação da categoria nesta
conferência ainda mais relevante

diante da crise política do país. “A
Campanha Nacional deste ano tem
uma peculiaridade em função da
conjuntura política e econômica, a
mais dura dos últimos anos. Está
em jogo o emprego, a própria
existência da categoria e da
representação sindical diante dos
ataques do governo contra os
direitos dos trabalhadores. Mais
do que nunca será fundamental a
participação de todos os bancários
e bancárias”, destaca.

A Conferência Interestadual,
aberta a toda a categoria, come-
ça nesta sexta-feira, dia 14 de
julho, a partir das 19h, no au-
ditório do Sindicato (Av. Pres.
Vargas, 502, 21º andar). O
credenciamento dos delegados
(as) será a partir das 18h. As
atividades e debates continuarão

no sábado (15), a partir das 8h,
no Centro de Convenções do
Hotel Santos Dumont Airport
Rio de Janeiro (Avenida Almi-
rante Sílvio de Noronha, 365,
Centro).

As propostas aprovadas serão
encaminhadas para a Conferência
Nacional da categoria, que será
realizada nos dias 28, 29 e 30 de
julho, em São Paulo.

Para os (as) delegados (as)
com fi lhos pequenos será
disponibilizada uma creche,
mas é necessário que os pais
informem a necessidade para a
Secretaria Geral da Federação
dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro (Fetraf/RJ-ES).
Mais informações pelo telefone
3974-7100 ou pelo e-mail
secretariageral@bancariosrjes.org.br.

NANDO NEVES



VITÓRIA NA JUSTIÇA

Sindicato impede Caixa de
descontar greve do dia 30

Em mais uma decisão contra o autoritarismo,
a Justiça concedeu tutela antecipada em ação
movida pelo Sindicato, proibindo a Caixa Eco-
nômica Federal de descontar os empregados
pela greve nacional do dia 30 contra as reformas
e pela saída de Temer do governo. A determina-
ção é da juíza Paula Cristina Netto Gonçalves
Guerra, da 77ª Vara do Trabalho.

A magistrada lembra que o acordo específico
de trabalho de 2016 previu no caso da para-
lisação ocorrida em outubro daquele ano, que as
ausências devem ser compensadas com presta-
ção de jornada suplementar. E que o mesmo deve
valer para o caso da paralisação do dia 30. A
juíza mandou a CEF se abster de efetuar des-
conto cabendo tão somente a compensação não
superior a duas horas diárias. Segundo Cleyde
Magno, diretora da Secretaria de Assuntos
Jurídicos do Sindicato, o banco já foi notificado,
não havendo motivo para efetuar o desconto.

Para o diretor da entidade, José Ferreira, esta
foi mais uma vitória que se deveu à pronta ação
da Secretaria de Assuntos Jurídicos. “Impusemos
mais uma derrota à Caixa, impedindo o desconto
do dia 30 de junho e garantindo, desta forma, o
direito à livre manifestação e o direito de greve”,

Empregados da
Caixa

participaram
ativamente da

Greve Geral do dia
30 de junho. O
Departamento

Jurídico do
Sindicato garantiu,

na Justiça, o direito
de greve

O Banco do Brasil decidiu jogar no lixo as
próprias diretrizes e adotar critérios desconhe-
cidos para a promoção de funcionários. O fato,
gravíssimo, está acontecendo na seleção de
gerentes de relacionamento para escritórios Estilo
Digital e Exclusivo Digital. Ao invés de utilizar
as informações do sistema de Talentos e Opor-
tunidades (TAO), sistema eletrônico do BB que
contém as informações de todos os funcionários
e que, de acordo com a qualificação e o cargo a
ser preenchido, estabelece a pontuação de cada
inscrito, criou um novo sistema, que chamou de
“banco de talentos”, cujos critérios de escolha

Banco do Brasil desrespeita as
próprias regras para promoção

ninguém sabe quais são.
Rita Mota, diretora do Sindicato e integrante

da Comissão de Empresa dos Funcionários,
criticou a mudança. “O BB tem que manter o
compromisso com a transparência nos processos
seletivos para que os funcionários possam saber
que critérios estão sendo usados para a escolha.
Da forma como está sendo feito, a decisão vai
ser completamente subjetiva. Assim, o BB está
abrindo brechas para questionamentos, em
função da seleção de alguns funcionários em
detrimento de outros”, alertou.

Rita adiantou que a Comissão de Empresa

dos Funcionários irá questionar a Diretoria de
Gestão de Pessoas (Dipes) sobre o problema.
Lembrou que o TAO existe há mais de 20 anos
e suas normas de funcionamento, sempre
aperfeiçoadas, estabelecem regra para a esco-
lha. Entre elas, a pontuação e a indicação dos
primeiros colocados para os cargos. Acrescentou
que foi criada uma mesa temática específica para
os processos de recrutamento e seleção para
ascensão profissional. “O banco está sendo
contraditório com suas próprias diretrizes e com
aquilo que vem negociando na mesa temática
com o movimento sindical”, afirmou a dirigente.

Muita gente não sabe, mas os bancos públicos
estão presentes na vida de milhões de brasileiros.
A Caixa Econômica Federal, por exemplo,
financia a casa própria com juros mais baratos,
inclusive para a população de baixa renda,
através do programa Minha Casa, Minha
Vida. Projetos sociais relacionados à reforma
e construção habitacional, ao saneamento
básico, auxílios na área educacional, fomento
às atividades rurais, FIES (Fundo de Finan-

Bancos públicos desempenham papel
social que setor privado jamais cumprirá

afirmou. Lembrou que o mesmo já havia acon-
tecido com a greve geral do dia 28 de abril,
quando o banco ameaçou fazer o desconto, sendo

impedido por determinação da juíza do Trabalho
Neila Costa de Mendonça, da 76ª Vara do
Trabalho.

ciamento Estudantil) e Bolsa Família estão
entre os investimentos do banco, a maioria
criado durante o governo Lula. O Banco do
Brasil também investe na área agrícola,
inclusive o programa de financiamento da
agricultura familiar, além de programas sociais,
culturais e esportivos.

“Este papel social jamais será desempenhado
pelo setor privado, que só quer a fatia gorda do
mercado para lucrar mais. O povo brasileiro

precisa saber da relevância destas instituições,
o que a grande mídia esconde”, explica o vice-
presidente do Sindicato, Paulo Matileti.

Para fortalecer a luta em defesa destas
empresas públicas, nesta quinta-feira, dia 13 de
julho, o Sindicato vai sediar o lançamento da
Frente Parlamentar Mista em Defesa dos
Bancos Públicos. O evento começa a partir
das18h, no auditório dos bancários e bancárias
(Avenida Presidente Vargas, 502, 21º andar).
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VANOR CORREA



Todos contra
a Reforma Trabalhista

Há 100 anos, uma greve operária
marcava a luta de classe no Brasil

Entre na plataforma napressao.org.br e convença os
parlamentares a não aprovarem o projeto da Reforma Trabalhista

Sorteio dos jogos da Copa 87 Anos será nesta quinta
Será nesta quinta-feira (13/7) o sorteio dos

jogos da Copa 87 Anos, comemorativa do
aniversário do Sindicato. Participarão 24
equipes, no sistema de mata-mata: o perdedor
é eliminado. O sorteio será no 16º andar do

prédio do Sindicato (Avenida Presidente
Vargas, 502), às 18 horas.

A Copa começa em 29 de julho, mas,
uma semana antes, dia 22, será realizado o
Torneio Início, na sede campestre. Serão 12

jogos com dez minutos cada. O sorteio das
equipes que se enfrentarão, bem como o
campo que vão ocupar (Pereirão, grama
sintética ou areia) será definido em sorteio
feito na hora.

A greve de 1917, marco na história da luta operário
no Brasil, reuniu cerca de 100 mil trabalhadores

Se o Projeto de Lei da Câmara
(PLC) 38/2017, a chamada Refor-
ma Trabalhista, for aprovado no
plenário do Senado, bastará a
sanção do ainda presidente Michel
Temer (PMDB) para que direitos
históricos e fundamentais dos
trabalhadores, previstos na CLT
(Consolidação das Leis do
Trabalho), sejam extintos. Até o
fechamento desta edição, a previsão
é que a proposta seja apreciada já
nesta terça-feira, 11. Agora,
somente a pressão popular poderá
impedir que o governo retire os

direitos do trabalhador brasileiro.
Não se omita. Acesse a plata-

forma na Internet napressao.org.br
e envie seu protesto para impedir que
os parlamentares votem a favor
deste projeto, que só interessa aos
empresários e banqueiros, que
querem reduzir custos os emprega-
dos para aumentar mais seus lucros.
Lembre aos senadores que eles
jamais serão reeleitos se aprovarem
a proposta.

Nesta reta final só a pressão
garante a preservação de nossos
direitos.

Há um século, em 1917, os
trabalhadores da indústria têxtil
paulista realizaram um movimento

grevista por melhores salários e
contra as péssimas condições de
trabalho. Homens, mulheres e

crianças trabalhavam até 14 horas
diárias, como nos tempos da
Revolução Industrial, na Inglaterra,
o que levou a levantes pela Europa
do século XIX.

No Brasil, a revolta dos têxteis
paulistanos se alastrou por outros
centros urbanos industrializados,
culminando com a realização de
uma greve geral, que definiu a
identidade da luta de classes –
burguesia versus proletariado – no
país, que ainda eminentemente
agrário, vivia sob o estilo predatório
da escravidão. No mundo todo, os
trabalhadores sofriam os efeitos da
1ª Guerra Mundial. Na América
Latina, desenvolvia-se o sindi-
calismo revolucionário, com forte
presença dos comunistas e
anarquistas – especialmente italia-
nos e espanhóis.

Com a intervenção violenta da
polícia sobre os grevistas, o jovem

sapateiro anarquista, de 21 anos,
José Ineguez Martinez foi baleado
no dia 9 de julho, com um tiro no
estômago, em consequência do
qual veio a falecer na Santa Casa.

No dia 11, 10 mil pessoas
acompanharam seu enterro no
Cemitério do Araçá. Foi o estopim
para o acirramento da greve, que
se estima tenha aglutinado 100 mil
trabalhadores.

Para lembrar esse movimento,
a CUT de São Paulo vem realizan-
do atos desde o dia 9, oficializado
como o Dia da Luta Operária (Lei
16.634/2017), iniciativa do
vereador petista Antônio Donato.
Para esta segunda-feira (10),
estava prevista uma celebração em
memória dos mártires da Greve
Geral de 1917, com o lançamento
do Memorial ao Movimento
Operário e Sindical Brasileiro de
1917, no Cemitério do Araçá.


